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4)— Oh ! mestre Ruy .
O que é que você julga ? (bis)
_ Matar-o povo inteiro
Como sematapulga.t-iHy
B\ _ Oue quer você
Com talento e com tino 1 (bis)
_ Barrar lá da Bahia
O cn&;-« Marcellino ! (bis).

6* _ E pôde acaso
Você barrar o cabra ? fôzs,!
—Até sou muito homen
p'ra barrar o Seabra ! (bis)

7i _ Oh l mestre Ruy
Você é um graúdo. (bis)
— Sou nego decidido
Sou typo cabeçudo. (bis)

0 MESTRE DOMINGOS))

1) —Oh'! mestre Ruy
O que é que você tem ? f&w,)
—'Stou vendo que no mundo
Não existe mais ninguém, (bis)

2) _ Porque você
Está falando assim ? (bis)

Porquê Zé Povo inteiro
Encara só p'ra mim. (bis)

3)_ Mas, afinal,
O que é que você é ? (bis)

Sou dono do Brazil
Onde faço um filet- (bis)

8) — O que lhe pesa,
Meu caro Cherubim ? (bis)
— E' supportar na unha
Tanta cabeça assim, (bi)
íh —'Você de Ia
Me manda um carurú? (bis)
_ Adeus talvez te escreva
P'ra o velho Rio Nú ! (bis)
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| i'riioxiMA-SE ci dia negro,
o dia funesto em que, cada
cidadão vai' mostrar c exer-
cer o seu direito de voto,

levando, uo alto do coco, tremendas ca-
cotadas, ou engolindo, sem fazer cara
feia, metro e meio de ferro, por de
baixo, por décima, pela frente ou pela
recta guarda.

Sim, não se espantem. Não c a pn-
meira vez que um eleitor nacato engole
sem fugir nem mugir um pedação de
lamina de faca que o leitor não queria
levar nem a pontinha...

lias aqui, no nosso paiz liberdade
do cidadão está no oabeçu do porrete:

—Ou vota em Fulano, ou morre.
Dizia Cieero quando ainda levava

no. .. oolleglo uma infinidade de bolos;
— ii votar povarum governarum est
obrigationes. Non volare est vontade
levaro porretadorum altus turris pio-
lharum.»

E Cícero linha razão. Mas, no pre-
sente momento desejo simplesmente
que Cieero se., divirta.

Os dias approximam-se, as luetas
nleitoraos no 2. districto, são tremendas;
novos Malaquias estão de emboscada,
escondendo as sardinhas nos bolsos dos
fracks e D. Irlneu, de papo para o ar,
espera vencer a eleição e metter u ando
na câmara.

Porém não ha dc ser assim. Do alto
destas columuas ergii.um protesto so-
lemne e levanto a minha não autori-
sada voz, para lembrar ao povo desta
torra a candidatura do nosso heróico
Pancracio Malandrão de Paula Vaga-
bundo que tão assigualados serviços
tem prestado aos capoeiras e kagados
que hoje dormem o somno do amor na
Colônia dos Dois Rios.

Apresento-me dosassombradameiite pe-
rante as multidões, crente de que, os
dignos mesarios, homens correctos e
sensatos, não trepidarão em fazer todo
o tribofe para o completo tiiumpho do
disUncto e conhecido homem de let-
tras... de massa.

Avante, pois. Nada de brincadeiras.
Com o homem na câmara, vel-o-hemos
apresentar projectos novos: Fundação
de uma academia nacional do jogo do
guri, no chafariz do largo do Passo;
criação de urn albergue nocturuo para
psychologicas funeções, em noites en-
luaradas, no grammado do campo de
Sant'Anna; canalisação de pão de mi-
lho, nas praças publicas e livre e.xer-
cioio da caridade.—Cada um dá o que
é seu. O leitor também pede dar o...
dinheiro quo quizer, sem reparo.

Que todos os povos e póvas deste Rio
de Janeiro em" peso caiam com os seus
votos.

Libertas libertatis est. pancailorum.
bofetadffrum, munlienlioruni froniospi-
çorum electionem cabrorum.seja a nossa
divisa.

Liberdade é a liberdade com cocadas,
bofetadas, mão nas fuças pela eleição do
cabra. Assim .dizia o Ilerodes.

E soja hoje também assim!
Armando Sacramento.

Portanto, não ha meio de brigarmos
nem com o Rocha, da Gazeta, num
com o Itocliinha, da Noticia.

w
O Ernesto Senna fui condecorado

com o habito de Christo.
Nilo so pôde dizer que a 'condecora-

ção lhe custasse os cabellos da ca-
beca...

Do que elle precisava agora era de um
pouco de vigor de Ayer.

*
Embarcou para a Europa o Dr. Rego

Burros.
Como vai ser chorada esta ausência

pelas senhoras pobres 1
*

Mme. Suzane, tendo sido nomeada
para veriílcar se Jovino era ,'fovita ou
Jovita Jovinu, declarou que o tal sujei-
to ou sujeita, tanto poderia ser nm»
como outra coisa, conforme se qnizes-
se. Como se v6, tratava-se de um co-
peiro para todo o serviço do interior...
de uma cusa.

A actriz Fanny volta para o theatro :
ort tevient toujours.

O diabo é se ella perdeu a ernboca-
dura. Hoje o modo de tocar é tão di-
verso ! Emfiin...

¦*

Diz o Sr. Cândido de Figueiredo na
sua «Lingua portugueza» publicada no
Jornal d-> Lommercio ;

»0 s como todos os glottologos reco-
nhecem é um phonoma/Yicativoreverso,
isto é, forma-se com o bordo anterior
da ponta da lingua na parte interna
tias gengivas dos incisivos superiores,
etc. 'i

Isto não é nada. A julgar pela expli-
cativa ha certas coisas que se fazem
com a lingua que não silo pkonemasfri-
cativos mas sensações fricativas rever-
sas...

Estamos de acoordo.

Diz ainda o mesmo grammatico que
tioceom cedilha, ou o c ante» de e e i
corresponde (hoje) ao-valor do.rJ iní-
ciai eéphouema apica^.n

A's armiis, Sr. doutor,':-que é isso 1
Palavras tão feias, fora dê tempo..,

TlC.

CIGARROS 
descobridores—Veado.—

Coliecção-guerrtiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Benedictinoa,
peitoraos e frades.

PIADAS
""""¦ti-fe/*

•jgTgg

Ao telephone
(DIÁLOGOS AB8UKDOS, ENTBE SURDOS)

| Ão nos importa absolutamente
íqual soja o novo governador
Ida Bahia, Kuy Barbosa ou

.1030" Marcellino, o ospu-amus que uo
leitor sueceda a mesma coisa.

AlloôOô !. . -
Quem fala?....
Sou eu... eu... Euphemia Bara-

ta... tua mulner...
Fêmea barata'?... aqui não se quár...

vá rodando...
Dando '.'!... estás louco !... Já sei

que não queres que eu saia...
Saia, ou entre... que bem me im-

porta...Fechei bem ã porta, sim; a chave
está commigo. ...

Amigo''l eu não tenho amigas...
Brigas... qual I logo fazemos as pa-

zes, meu bem... meu tudo...
Si faço bem tudo?... regularmen-

te...
Mente?!,., pois eu já alguma vez

menti !...
Si metteste mais de uma vez melhor

para ti...
—O melhor paraty.'.. ó o da venda do

Castro...
Castra? '... vá crstrar seu avô, si á

que o lom.. .
—No trem, sim falaremos... ola Esta-

ção, ás quatro...
Com esta são quatro !... Nem a pri-

rneira, vagabunda...
Sim; tomo a primeira e depois pas-

samos á segunda... está a coisa com-
binada...

Não ouvi nada, não; mas é a mesma
coisa. Vá amolar outro...

TltOMI-AZIO.

Presente original
jjoNiKACio, era professor de um

coPegio ha seguramente perto
de 5 annos,

No Oolleglo onde leccionava, era con-
siderado pelos directores como um bom
professor, não so* mostrando a facilidade
no modo do ensino, como também pela
maneira gentil e delicada com que tra-
tava seus discípulos.

Esles, como crianças, desejando mos-
irarem-se agradáveis a seu mostro, -sa-
bendo o dia du seu anuiversario, prepa-
raram-lho uma surpreza, enchendo nesse
dia a sua mesa de flores, presentes, etc.

Zizinho, um dos discípulos, um me-
nino rosado, bonito mesmo, mas um
pouco innocuntc, desejando também
participar na manifestação, foi pedir a
seu pae um presente para o mestre.

O pae, reconhecendo justo o pedido
do filho, poz-so a matutar no que ha-
via de ser.

Todas as lembranças que oceorriam
na imaginação do pae, o menino dizia
que nSt>; que os outros já iam levar e
que finalmente não sorvia.

—Então o que ha dc ser? pergunta o
pae já cansado de pensar.

—Eu achava melhor o senhorcomprar
um .lourinol».

—Como assim? perguntou o pa" no
auge do espanto.

Então o menino innocentemente con-
fe^sou que o mestre não possuia tal ob-
jecto, pois costumava servir-se nos vasos
dos meninos...

Xuxú.

O XAROPE DO BOSQUE e infallivel
na oura das moléstias do peito.—Depo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

BOA DESCULPA
Seixas, homem dos seus 40 an-

noa, tendo enviuvado, passou
a dormir com o seu filhintio

Blanéco, de 4 annos, o único fruçto
que do casamento lhe Meou.

O Seixas, uma noite, teve um sonho
agradável e.. . molhou o filhinho que,
acordaudo-u, lhe disse;

Porque éque papae me cuspiu?
O homem, pertubado, respondeu :

Não te cuspi, meu filho ; como
chorava por tua mãe molhet-te com as
minhas lagrimas.,.

Dr. Cuilon.

SUSpirbS (versos); com certeza deu ,„„;llsslinus inals... para os seus amiira ,ciillogas «de largos annos,,, qu,. »,",,„!
vez, llzeram outros us engutir como i',r,
príos... ""'

Ahi vae, leitor, uma pequena pr0Vada bella obra do expontâneo versado,-
um fragmento da poesia imlLutada—ô
Tempo Avòa\

-iiP'ra não servir ao meu Rei
Vim p'r'o Rio de Janeiro,
E escapei...pel...piii...p,,i..|)ni
Do meu... do meu ciiptlv^iro!.',

«O estylo é o homem»—escreveu" um
grande sábio, analphabeto, no ,.],jvro
de Partos» de um delegacia suburbana-
lira, o leitor, de certo abunda na mlnhi
opinião: -o livro du Sr. David Hatraz
veid abrir o rego... da litturatura «lio-
dern Style»...

J. nos üiauos

CALLOPEIHNA-Único c bafai,
livel extirpador dos callos, ntto impede
andar calçado, rua dos AndraiUs Si,

TÔNICO JAPONEÜ- • o mel.ur pr.
parado par» perfumar o cabello e destruir a
parasita citando, com o seu nau diário, tada»
«n enfermidades aa cabeça, rua dos And rada*
n. 9S.

Litteratura Chronica

Scenas de alcova

metto!.,
subindo.

David Hatuaz— «Suspiros de Cincoen-
ta e um annos.» Poesias (1852-
1008), Edição única e definitiva,
mais incorrecta e diminuída. Sdi-
tora—Livraria AVamert—Itd.

A obra do Sr. David Hatraz—«Sus-
piros de Cincoenta e um annos»—exhá-
Ia um perfume extru-exquisito, e cer-
tamente fará ruido no nosso meio...
litterario.

O poeta criou uma escola novíssima—
a Quovádisôanna.

Em ternas phrases, oiíerece o seu
trabalho—aos seus velhos amigos, pe-
dindo-lhes desculpa, pela falta da «In-
troducção» .. .—falta sensivell aceres-
centa o poeta,—mas, que eu acho justa,
attento à idade que, supponho, elle
deve ter;—começou a suspirar, isto é
—a versejar, aos 18 annos, os quaes
sornmados aos «cincocnln c um annos»
aceusam uma edade cm que são dilli-
ceis as Hliuroducções» e... um bello
final do «iPorcon,

O que eu acho extraordinário e* que,
durante tiío longo espaço de tempo, o
poeta reunisse, r.o ureeeplaculo» do
seu livro, ..penas quatrocentos e de/.

11 Ai ! Ai I
— Que aconteceu, minha se-

 nhora?
-Uni bicho I Ai! Embarafustouse

pelas minhas saias a dentro.
—Dentro?
—Ai! TÍra-m'o para fura.

Como '! V. Exa. quer que ou tire o
bicho pura fora" Tenha paciência, Nâo
posso.-

—Não pôde ?
—Certamente. V. Exa. levantará o

vestido a... eu não sou feito de pavio
de vela de cebo !...

Ora cebo, Doutor ! Não seja essan
duvida. (Vai levantando aos poucos a
3aia.)

--AJ. ! que eu desmaio! Que linhas!
que esculptura!...

Ande. Vem ou não bem. Metia a
mão.

Que eu metta a mão 1 !
Não é capaz disso í
Ora se sou ! !
Não mette ?
Metto, minha senhora,

(A saia pouco n pouco vi:
subindo.. . subindo...)

Lá está elle I...
—Já o viu ?
—üm.i aranha !.. . E que cahell uila

que- é... Espere um. bocadiuho, vou
buscar um ferro, uma bengala, um
pán...

—Não se demore—
Prompto. Cá estou de páo na miío.

—Metta-o sem dó nem piedade...
—In.!... Com licença minha senho-

ra...,
—Bemdito bie-ha...
(Dois beijos ferem o silencio que rema

na alcova e-,..)
Desce o panno.

KEAN GOMüEAtíS

Dos Srs. Casemiro d'Almeida & Sou-
res, recebemos delicado convite paia a

festa de reabertura da magnífica Alfaia-
taria Barra do Rio que agora se apie-
senta ao publico, única uo gênero.

La estivemos o subimos onoaiHimos
pelo modo genlilissimo por que forno»
recebidos e pelos mimos que no1' foram
ollertados.

ASTHM» -cúiou-se de •»11"°"„h™o°
.Ak.trío e Jatahs-., ao phamiaccui.co Ho»
rio do Prado, ü Sr.Vicloríno K«rn»»tó ™»'
residente á rua da Imperatriz n. 41

JURYELECTRI00
RÉ—Maria Lanierneta da Silva Cr»

nada. „..«
CitiMK.- Relações incestuosas con

Mercúrio. . ,.„,
Aogiiavante.— A fermentação i»1

cisoima.
At'1'ENi;axte.-A careta.-
Puxa.—Cinco annos de degredo em

Poços de Caldas.
Iíexjam;í
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BASTIDORES
Eugênio Magalhães
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nos

in tlu-airo

¦ Eugênio,

o

„,» d" tempo em que huv

nesta terra.
Xão a recommondomos porqu

taiído-se de um actor como

ella se impõe ao publico.

4 Grande revolução têm feito as

Atulhes í Alfinetes na caixa do São

José Algumas artistas estão se cspe-

uuido.. nus alfinetes, emquanto on-

trespassam pelos buracos das aoulhas.
¦snllailo é o seguinte: grande pro-
il- agnlhoiros e consoquenn deses-

pc.ro dos donos das mesmas.
Chegou uma companhia Ivnca

mandada" vir expressamente para o.

Brasil pelo Sr. Jlillione Seuza Demito.
0 esperto Jjmprezario, apesar de ter

comprado ffraxa de Iodas as qualidades
para cnvernizar e dar lustre A sua trou-

pe. só conseguiu que ella com a Alda
_e fosse.., no conceUo do publico,

A Sra. Lltcilia escapou ha dias
dc faltar li scena. Na oceasião de fazer a
sim entrada haviam lhe roubado o sapa-
to e nenhum dos que alli havia lhe
chegavam, nem mesmo o da Sra. íguez
Ciúmes.

Se nào fosse um par de borzegllins _
de seu collega Eugênio Magalhães, que
par esquecimento ainda estava no lhea-
tio. a graciosa actriz teria de entrai' des-
oalçii eu faltar á scena.

Diversas aclHzes doS. José estão
apressadas em fazer beneficio pava sa-
tisfazeretn a conta de botinas quo acaba
du chegar do Porto.

Oito, sabemos nós, devem ¦ pagar
cada unia Ií'200 por um par de sapatos
comprados if aquella cidade.

Está novamente doente a actriz-
cantora Plácida dos Santos.

E' seu medico assisti n to o Dr. Mar-
Uns, que lhe receitou um calixlo de
vinho fino cada noite.

*¦ Estií em exposição no S. José uma
Collecção de canniçosdc pescaria.

Tem havido grande numero de com-
pradores. •..'-.

Queixando-se o Sr, Henrique que o
thçfttro Apollo não . freqüentado por
mulheres r.hics e, achando-se a Sra. Au-
rora, no .lapão. apresentamos para sub-
stituil-a » Sra. Xica. que se queixa de
que éelle o único da Companhia que
ainda não a qui/..

A pedido dó traduotor da Tocadora
de Realajo n Ria. Cinira irá fazer o pa-
pcl (le Realejo.

O actor Grijó vae fazei- beneficio no
Recreio.

ü espcctaculo escolhido é a peça Ri-
ca "do, coração de leão, do repertório do
theatro de D Maria.

Misericórdia !
Vai ter nova serie de enchentes o

Casino

* A Sra. Isaura Ferreira, actriz do
Apollo, vau fazer beneficio com a Toa-
iittegra do 'templo',

Gncuntc-1103 ella que o nome desta
peça nenhuma allusjo contém ií pessoa
do Sr. Portaló.

Substituiu hontem, com grande
vantagem, o actor Braga, uo anão da
revista Agulhas e Alfinetes, o Sr. Por-
tu tez, chamado expressamente para esse
Um ao reinn dos Narcisos.

Queixam-se us actrizes do S. José,
quo tendo pedido costureiras pára seu
serviço appareceu, em vez dellas, um
alfaiate muito massador « por isso pe-
dem que seja desfeito o engano.

Muito bem !
Cascavel.

0 COITADINHO, T^Z
romance que lauto, suecesso fez.
quando publicado no rodapé d'O
Rio Nu, i-sl:í á venda, a 1*000 o
exemplar, modificado ao patadar dos
leitores.

No interior e nos listados, O Cai-
tadinho está á venda nas agencias
d'0 Rio Nu a 1*000. Os pedidos
feitos pelo correio devem trazer
mais $õUQ para o porte.

E' quo o mag

ÉO
Made.

_W_i\v_tw_Í*i
_L__I í^_Si!è___J

nitico theatriiiho, alem

CONTOS RÁPIDOS
,, céo passa S. Matheus e
descobre o ICspirito-Santo
preso dentro de uma
iraiohi. Este o chama e

-»-—- --"._.„ pede:
S. Malheus, eu não fiz cousa ai-

guma que merecesse estar preso aqui
n'esla"uiola !. . Vé si cortas um d'esles
vtiracs e me soltas.

Espirito-Santo, en lenho muito
bôa vontade, mas não entendo (1'essc ne-
"ócio e vou mesmo muito QCüuuado.

E raspou se. . .-
Passa S. Lucas e a pobre do Espirito

Santo repele o mesmo pedido, obtendo a
mesma resposta.

S Hariholomeii. S. Tluago, S. Judas
e S. Thomé passam também,tendo com

elle o mesmo procedimento.
S. Lucas passando e ouvindo o mesmo

pedido, respondeu :
Olha Espirito-Santo, eu tenho

bastante dó de ti. mas como não entendo
d'esse negocio, eu vou pedir a S. José

nara-vir serrar um d'esses varaes.
E assim foi :S. Lucas foi procurar

S José e lhe pediu que fosse ter com

o Espirito-Santo, que lhe queria falar,

interossando-se muito para que. o coitaao

tivesse favorável solução ao seu desejo.

S José procurou oude era o paradeiro
dá victima e quando soube de seu in-

tento retrucou-lhe in continenli.
- Você, seu Espirito-Sanlo, _ esta

muito bem alli!... Eu mesmo c que
nào o solto !. .. .' ,

Não víi? I... Si eu o soltar você o

capaz de ir mexer com as mulheres dos

outros '
Pensa que eu me esqueci o que voce

fez com a minha ?!!!...
Se HA LI.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA-

RO—Esta pomada é hoje universalmen-
te conhecida como a unioa que cura toda

eaualquer ferida sem prejudicar o san-

_ue e alivia qualquer dor como a eryse-

Pela, o rheumalismo etc, etc.,, rua dos

Àndradas n. 50.

Motte a Concurso
dos artistas applaudidos que alli fazem
suecesso. vão estrear outros de uão me-
nos importância, recém-chegados do Iiio
aa Prata.

Os que ;uizerem vel-os aproveitem
emiiiiiHito é tempo 1

* Coniou-nos a Sra. Encarnução que
sua collega Maria das Virtudes conse-
SUill dar tal forma ao algodão que muila
gente tem acreditado na grossüra de •
»»as pernas.

Si ist.

--^?e—¦-

o não é uma intriga de collega,
caso de se dar parabéns pela Inibi-

0—•&WV—"

Premio-uma assignatura do «Rio Nu»

por um anuo ou a importância
da mesma.

¦ Para o motte :
Nas rsxuras de um bom paio
¦Geinia mesmo de gosto...

' Recebemos as seguintes glosas: 
'

Vi a primihhir nO ensaio, •

Com voz turbada, a gemer,-".'
Como qiiom-estií p'ra'morrei'"
Nas roxuras de um bom pator

A luz enviava um raio, '
Sobre o seu Gednso encosto;
En vi então o seu rosto,
Fazer horrível careta ;
E ouvi que a prima QuequÕta,
Gemia mesmo, de gosto.

PELIKTItINIIA.

AmuUifrde.íM Sampaio,
Uma hysterica medonha,
Chora, geme, ri c sonha
Nas roxuras de um bom paiol...
O marido que ú pamonha,
De molle jit tem oposto...
Uma noite, eu bem disposto.
Cantei a bella menina,
Ella Ciiliiti, cm surdina
Gemia mesmo de gosto..,

LOKD ROXURA.

Num brodioque dá Sampaio,
A esposa do Braz Tizana
Se atola com fúria insana
Nas roxuras de um bom paio ;
SVuga-ga. tem um desmaio,
Se lhe transfigura o rosto
E cai do sofá no encostot
l^êem-me, diz ella,—banana
E aos lábios pondo-a com gana
Gemia mesmo, degostor-

Mylohd Ignotos.

Um dia acaso avistei
A esposa de seu Sampaio,
Num lugar que não direi,
Nas roxuras de um bom paio' Era do primo a lingüiça,
Que seu appetite enguiça,
E toma do esposo.o posto,
Tão boa estava e valente,
Que ella çoinendo-a contente,
Gemia mesmo, de gosto.

Zeca Brito.

Para o próximo numero offei-cemos o
seguinte motte.

Anda depressa nhô Jucá !...
At ! que formoso careca !.,. .

Recebemos glosas até segunda-feira.
FllANCEZ CaXO-

Nota— Atfisamos aos nossos collabo-
radores que das glosas recebidas só pu-
blicaremos a"s quatro melhores. As ou-
iras... li xo com ella~_ '.'...

"W —-¦—
EMULSÃO ABREU SOBRINHO -

Óleo puríssimo de ligado de bacalhau
com hypophosphito de cálcio e sódio.Re-
médio incomparaveí para combater todas
as moléstias dos organs respiratórios, de

¦ admirável elfeito nas pessoas fracas, es-

pechilmente nas crianças anêmicas e ra-
chiticas, como provam honrosos attes-
tados de iiotabilidades médicas e phar-
maecutioas. —A Emülsão de Abiveu
Sobrinho foi pelos ministros da Guerra
e da Marinha mandada inoluir nas tabel-
Ias dos medicamentos adoptados nos
hospiiaes de Marinha e pharmacias dos
navios de guerra, bem como nas phar-
macias militares de toda a União e no
hospital da Brigada Policial da capital;
tal e a superioridade da EilüLSÃO dr
Abreu Sobrinho sobre as similares ex-
traugeiras.-J. T. Corrêa de Sá. Hos-

pi0|0 89 _ Pharmacia Abrei Sobn-
nho & C, Largo da Lapa e em todas aa

pharmacias e drogarias.
 i i__*Wfc—-" ——

Concurso de Modinhas
) 1? de 208000

Dois prêmios  j jo „ jo$000
-Está aberto um concurso de modi-

nhas, cujos trabalhos devem ser feitos

para serem cantados com musicas popu-
'"'Is' 

modinhas, lundus, etc , devem

vir acompanhadas da declaração da mu-

Este concurso encerrar-se-á em 15 do

C°Oeprimeiro 
prêmio serlt conferido ao

melhor trabalho original e o segundo, a

melhor parodia^^^

Sefiexão philosophica:
Nío c aos padres, nem aos sa-

1 bios, nem aos philosophos que se
! deve perguntar para que serve a

E' aos herdeiros I

AO CONTRARIO
lluiEKTIHA e Alie: (esta í casa-,

da) furam convidadas para
^_K_S_ um banquete em casa da Vis- •

condessu X e por isso, á tarde dc certo
dia de. Março, flüeram os indispensáveis

preparativos para que não tizessem A
mesa uma figura pouco adequada A
alta nobreza.

Depois de preparadas com todo o
luxo, tomaram a carruagem que ases-

perava.
Chegadas ll casa da \ iscendessa, esla1

as recebeu com as maiores umabilidades,
convidiindo-as a entrar para a grande
sala de espera

Durante essa permanência, rs duas
mocas sentiam-se rocelosas dc qualquer
coisa, pois ainda tinham quasi todos os
modos de roceiras, o que era razoável

porque ha quatro mezes apenas haviam
abandonado a fazenda do velho pai, em
Bom Jardim, quando a Alice se casara.

A's 7 horas da noite foram as duas
moças levadas ao salão onde se effe-
ctuaria o banquete, e tomaram os ussen-
tos que lhes toram indicados.

Como reinasse na casa da \risconde.ssa
a maior intimidade, Albertiua e Aüce
não tardaram em principiar uma con-
versa entre si, falando a respeito dos
assados e muito alto (systcraS da roça).

Albertina, a mais nova, note-se, disse
a sua irmã:

—Não sei por que gosto de carne que
não lenha nervo algum, quo seja bem
macia. Creio que deve ser por causa da

garganta, que, por ser muito estreita,
dificulta a passagem do alimento que
cão seja bem mole...

Pois eu, atalhou Alice, gosto da
carne que seja tenra, e que tenha nervos
bem duros. A minha garganta, depois

que mc casei, parece que alargou um

pouco...
Dez minutos depois o banquete (ia

Viscondessa linha terminado. • •
Millav.

BLENORR HAG1A — (gonor-
rhéa) cura -se promptamente, sem
dòr e sem remédio interno, com
a afamada injEcção de glycerina
de Abreu So brinho. Vidro 3$000.

Modinhas Brazileiras
¦3_._»__f

O ei_sreita.d.o
Ao amigo José Vieira da Silva.

Musica da.modinha «Não és tu a quem
amo», de F. Varella.

Vi-me um dia vagando sem n rte,
num supplicio infernal dá Desdita,

Quantas vezes, meu Deus, tive a morte
dentro d'alma adejando maldita!

Era só, sem ter lir, sem ter pão,
qual Ahasvems do opprobrio, erradio...
Si estendia, a chorar, minha mão
recolhia-a faminto e com frio I

A minh'alma, galé que o tugurio
arrostava, sem dar ura gemido,
nSo gosava. que o goso era espúrio

para o pária da dor parseguido.
Mas. um dia—que dia feliz 1
vi raiar nova aurora p'ra mim
na meiguice d'uns olhos gentis,
no sorrir dum gentil cherubim.

Eneontrei-o na rua, ao relento,
eifaisado nuns trapos, sem nome,,.
Que senti, descrever eu não tento,
vendo o anj nho charando com fome I

Tenho orgul ho em amar louomente,
o meu anjo da guarda adorado.
—Deu-me a vida o seu riso innocents,
quando achei-o na rua, engatado I

J. Albino Oabrai..
(Do Concurso.)

J 

Fala-se na actriz B. .
— Oh ! tem por .vezes.-, phrases ue

muito espirito I
_ E' verdade... quando representa

as peças de-Dumas filho. -.-..-

'¦V-:.
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POR PRECAUÇÃO
TREPAÇÕEG ,.,

rf^ ^ ^*:

— Que audácia ! Eu trepo num pico desta ai
tura ! Minha mulher que amais audaciosa costuma
tcopac em picos... porém de outro gênero!...

-Desculpe,'cidadão, póde indioar-mo o seu alfaiate!
-Pois nao ! Isso até me lisonjeia I Afeiuda-lhe a miu
- Pelo contrario I. Se quero saber quem é o alfaiate, é para

UeSCUipc, uiuauao, _,vua iuu.u»..-..... « »¦-.•  ,.,..-,
Pois nao! Isso até me lisonjeia! Aferoda-lhe a »»J» *''*;.. 

^ ^^ ^ ^ ... 1 Num salíio aristocrata... Grande baile e maior
exposição de braços e seios mis...

Já viste um eapeotaculo mais tenUidoc*
Nunca... desde que mi; itosmuniui.

I Calino tendo escripto duas cartas, cada uma para dois amigos, que
viviam ná mesma casa, um no primeiro e outro no segundo andar, po» nos
sobrescTiptos , ,o .

«Illm. Sr. P... Rua de tal, numero tantos, l. andar.»
E no outro :
«Illm. Sr. F... Na mesma casa 2Y andar.

NA PESCARIA

IsTO TK/IBTJ2sr^.L

Jucá— Ohl Chico, eu vou levar para otaa um baiacu.
_ O Sr. 6 aoousado.de ter roubado trez passarinhos a D. Aurora. ?,feTleEvocímniÍnaif '

^XÚ^i SSÈÍf^. Si ^SSJSSE -po^pol a^£kK& uem outra, i reüri levar uma boa trula que

tottbar-llie mais de dois, visto epie ella já nSo. tinha os tiez. » 0»™=*-

unha Ia'"»
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MULHER-HOMEM

/ í ¦í?^^Ssk / l r\ li i I)

Entre creàaças

-Si você .,ue é pequeno, .Tat.jao, tem um arco tão largo, ,6v6, que já ó

Velh""- 
Teria por certo uma roda de carroça I e não haveria, pois, quer,

niruentiisse com elle !..',

*

-líiitao? Acceitas? Visto-me de mulher, emp.eto-me .m tua casa como «siiiheira ou

oreadai de quarto...-E depois?... ,,
-Depois, de dia todo o mundo jurara que eu sou mulliei...
- E de uoiteí
-Tonto como sou homem!...

Nos banhos de mar
Uma senhora entrega-se a exercido de uataçBo com a mesma habilt-

dade de um prego. Todavia tem suas fumaças :
— — JJãoacha que vou muito bem?
— Pois tüío!... vae perfeitamente... para o fundo.

Slmplloio que envereda ás vezes pelo estylo acurado, acaba da
¦sorever uma curta, em casa dum amigo.

A-OM, diz elle ao amigo, queira juntar ao seu obséquio * gtftoioa
dade dum enveloppe e o cumulo dum sello de cem réis.

»»?»«»*

MODO DE DIZER NO VELO-CLUB

-Prompto, Manoel. Oi estão as semeiitesnesta çaiiinhaV .lá fizeste, o hu

»«»qu»maádei fazer? , . , „u,,.r,„-Sim, senhor, oi tenho o buraco ís ordens do patrão...
—Salvo seja !... "*

«St S=st sara rfÁ r»«a
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Rua do Ouvidor
-&-T--a>

: A
I ti ha
a da

mo*
uma
veto

peeta-

j at morar perto de uma rapa-
riga que po; um acaso travííra
commigo um titunorM roxo no

bond da Tijuoa.
Era uma manena, de formas aneilon-

dadas e que tinha.Sobretudo uns per-
nões capazes dc transiornurem o juizo
(U* um mortal. '

Um bello dia cheguei A jaiielli e da
casa visiiúia notei que alguém proji-cta-
va sobre mim os dois olhos negros.

Mas que olhões !
Repentinamente tive uma . ide;

rapariga era casada, minha casa
um (brrq. que communicava com
visiuha.

ljtahi pular paia o forro era nu
me mo. Bastava só uma escada',
verruma, um buraco na taboa tio
do quarto da rapariga e... que
culn 1

Eu alli mesmo.no altodaquelle obser-
vatorio, inioteriaoutro remédio e...qiian-
to tempo e quanta matéria orgânica
perdida !. ..

A' noite, intrépido e resoluto, subi a
toda a pressa para o alio. para o céo do
nj.eu chalet e.. . era uma vez um bttnv
co. Foi aquella certeza. Mesmo uo io-
gar competente, por cima da cama.

A menina, ao cnbo de meia hora, ap-
pareceu, mais provocante, acompanhada

. do marido, um kugado feio, cabeiludo
e burro.

Pouco a pouco principiou a despir-se
.' eu. .. já se sabe. .. cada.vez mais me
esticava, deitado sobre ás tabbas do
tecto.'Quando apequena ficou nua em pello,
dei dois repuxos tão grandes que a taboa
estalou.

Então o kagado atirou-se direito para
a morena e começou a beijal-a, a mor-
del-a, a... .a. . . ¦

Eu fiquei cego '. doido, allucinado !
O patife entrou em aceito e eu senti logo
as conseqüências do espectaculo que
apreciava. '^

Quiz alliuiarmeu tormento.puz-me de
quatro pés—para não desviar o olho i\v
buraco e, quando comecei o prompto
allivio, a Laboü lascou-se,um dos traves-
sfies' do teclo quebrou ao meio e eu-ciihi,
escarrapacliado nas costas do cainarfida
que sahiu a correr como um doido, as-
Bombrado, li^ ido, juigando-me um phan-
tas ma !

E emquanto o sujeito líí fora tomava
fresco.eú allivièi-me nos braços da minha
antiga namorada.

Depois pulei uma das janellas,
fui para meu quarto, dormi como um
porco e no outro dia appareci na rua do
Ouvidor, onde dei de corpo com as se-
guintes-pessoas;

Pahkstk no Aiiei.—Tal qual o gigante
Golíns, o lioinem passou elegante odes-
Itiuibiii.lor, vos.fidu a modern style. En-
v.ergiiva estupendo jaquetãò de umbigo
de criança recom-nasckla, com dois
catislicos na t-raücirai As calças oram
reilas do dois cueiros com HOrcs de alfa-
zenui c ns sapatos com o resto das incha-

ções das barrigas das piirturientes.—A'
cabeça o magnífico doutor levava um
magnífico chapéo feito de ferro batido,
em formato üujotceps.

O dnninado, que tem a mania de este-
rilisar a humanidade, ao esbarrar-se
commigo tentou ciiuterisar-me o iltero,
o que fez com quo eu lhe upplieasso um
pontapé pavoroso, atirando-0 de pernas
para o ar na ilha do G .verniidor.

Toquei rasgado e topei dando muita
bordoada num sujeito o conhecido actor

Gitijú qaevesliaumíwwíwfdc brim de
cisca de paio com botões de olho de vi.'
clro de sujeito cafilho. Não levava cerou-
Ias nem caiçus, mas calçava bellos sa-

patos de prego muito duro com duas
fivelas feitas de caroço de genipapo ma-
cho.

O rolo tornou-se preto e quasi um ca-
bra sahiu snlgado por causa de certa
actriz do S. José que pretende ir li missa
io seu sympathico collega.

Como passasse o velho camarada Pei-
xoto, subi com elle pura uma adl.erencia
alcoólica na primeira capella d;i cs-
quina.

Vagabundo.

: EU ERA assim :
4. ?
_|Febre, escarros de sangue*
+ linrulfiiito polu boeca ?

tosso o niaRreica extrema •
*

Soffria o Sr. Antônio de SimasJ
Miiniz, rua Duque de Sa.ve n. 39,»
curou-se com o Alcatrão e*

*Jatah.y de Honorio do Prado*
5(Esía cura tem mais de dois an-#

nos.) Vidro 21000. - Deposito;*
?Rua dos Andradas n 59. ?

??.,?????????•« ?????????

Patrões e criadas
—Vem da agencia ?
-Venho, patrão.
—E o que. fazia ?

Era criada para lodo o serviço.
—Seu patrão era casado 1

Não senhor; solteiro. ¦
Porque sahiu de lá ?

Foi porque me viu jantando com
dois conhecidos meus... Ah ! mas o
patrão não devia reparar porque eu
nunca tive ciúmes d'elle quando levava
em casa um bando de mulheres,..

-—Como se'chama?
—.Tosiíphiná. '
—O seu mime de família'.'
—Tarilíjv Oue«. •."'. '.'
—Tarikit .losephlna, deve ser.

Não, senhor! Tarllca Amotolia Góes.
---Emito porque disse qiie se chamava

JosephinaV
K' porque o outro patrão me disso

que todss aa criadas se chamavam
Josephina.

E' asseada!
—Si o patrão quizer vôr. . .

Pergunto si 6 limpa?...
Lavo-me sempre que (aço qualquer

coita. Foi o outro patrSo que me habi-
tuou assim.

Bem, acneito-a por experiência.
—O patríto .IA licença que faça uma

pergunta 1
-Fale.

A cama do patrão é de solteiro ou
de casado 1

Que tem voce com isso ?
E' que á cama do outro patrão era

tão cstreils. que não podiatnns dormir ií
vontade. Agarradisha não pesso pre-
gar o olho.

—Que eBtíís ahi a dizer'!. .. minha ca-
ma è de largura que me convém...
Arranje-se lá na sua como quisser!

Ei,i.A (espantada) O patrão tem duas
camas'!

—Ora essa I Certamente que tenho.
Ella (com pouct caso) Ah I então o

patrão nilo efllá aoostumado a ter criada!
para lodo o serviço I

KlF.' .»»s>

CIGARROS 
Icarahy-Veado. - Fumar

bom e barato,collecção scenas comi-
cas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriente.

OBTRJARIO
Sepultaram-se, nestes últimos dias, os

seguintes cadáveres:
Eva Risto de51oiu.es—encostadinho,

com 40 kilos de bigodes, criminalista,
natural de Viiinna (do Castello). — Esgo-

• lamento por causas lusitanas.

MabÍquinkas Dosete— quasi casada,
com 30 annos de mercado, gallinheira,
natural de Ponta Grossa. — Corrupiação
aérea.

. Fekiietro de Coisas—sozinho, com
40 metros de comprimento, artista de
raça e cie raças, natural de Santa Maria,
— Oliveirismo intercurrente.

Recebemos o primeiro numero da
Avenida, interessante e bem feita re-
vista hebdomadária que Se publica nesta
Capital.

A' distineta collega desejamos prós-
peridades e longa vida.

• • ®

¦**£>

Oh ! Dondocas ! Estás hoje porcima da carne secca...
Pudera ! Curei-me das irregulari-

dades de que soffria tomando o Regula-
dor da Menstt nação. medicamento do
Dr. Siqueira Cavalcanti.

Deposito: Gonçalves,Dias it. 30.

UI
AS PRIMEIRAS

AGULHAS E ALFINETES

revistado Sr. Sclnvalbncli (que
diabo de nome !) lem pilhas
de graça, não enfada o ustií

bem posta em scena, o que é inclispcn-
savel nesse gênero de peças.

José Ricardo carrega ás costas um
desses canastrões incommndos. que se
chamam compadres de invistas, e Lu-
pi eco Io faz 13 papeis, monos ü que n
Pepa no Tiin-lim; flil-os com graça o
c sempre agradável vel-a em scena.

Os demais artistas concorreram todos
paru o êxito da peça, com-: diz a chapa
n. 2-2..

A encantadora Rentini cantou tão
bem uma ária da 'Iiaviala, 

que eslii
aqui estli requestada pelo Sansone para
fazer parte do elenco da sua companhia
lyrica.

Agulhas e alfinetes agradaram e pro-
mel.tem fazer carreira.

A decifração da charada de Serali,
publicada no nosso ultimo numero i
Macarrão.

Ninguém acertou !
Vocês todos são umas pacas /

AGUA JAPONFZA-de effeito
prompto para amaciar a pelle e <iar
ao cabello a côr que se deseja. E1 tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

0 Serralho do Padre

i Historia de um
malandrão de batina

Contada por

FREI-TIÇO

CAPITULO 1

Primeira, malandragem.
Agora, que*.você conhece a historia toda, per-

gunto-lhe: Quer ser marido de Anninhas?
—Incompleta.?

Com cento e quarenta contos de dote.
—Hein ?
—Arredondo a conta. Cento e cincoenta?
Oito dias depois o negociante de seccos e mo-

lhados impingia afilha ao caxeiro que, no seu di-
zer, era marido... do dote.

Um achado]
Anniubas conservou se séria e honesta algum

tempo. Um dia,.porém, indo cila ao dentista, en-
controu por acaso no corredor do gabinete denta-
rio o seu ex-noivo.

Oh! o senhor?
—Tu por aqui I
—Escute me.

O senhor procedeu pessimamente..
—E a.senhora J-Kamorava outro.,.-.

—E' falso.
—Disse-me um caixeiro de seu pai. .. Chegou

até a mais.... Jurou por todos os santos do purga-
torio que era seu amante.

Que canalha I
O Doutor mentia para poder pular fora do

embrulho em que cahira, motivado por aquelle en-
contro. A primeiia pessoa que levara a fama fora
o caixeiro do I^opes Moura, o pobre Ch co Braz.

—Sempre fui uma tola em...
—E o que fazes, qual-a tua vida ? Juras então

que o caixeiro mentiu-me ?,'
Como um bandido. O tratante procurou afãs-

tar-te de mim.
Para que ?
Pois não sabes? Estou casada.

—Tu ! ? E' impossiveí... Com quem ?
Com o caixeiro de meu pai, com o Chico I

—Pois elle atreveu-se. a tomar a responsabi-
lídade do delicto que nós commettemos.

—E entSo. Tenho um dote de cento e cinco-
euta contos...

Coitado do Chico. . E agora? Viveremos
distantes um do outro 1 %

Que remédio?..,
—Seria uma coisa impossível. O.Chico n£o me-

rece dois minutos de attençSò, E* um idiota, um
analphabeto, uma besta quadrada.—Que queres dizer com isso ?

Que precisas ser minha, E' o chie. Toda a
_. mulher da fina roda hoje em dia tem um aniant du
àc<$nr-. Arranjar-.te-ei um chalet azul para o sacrifi-

cio do nosso amor ; tomaremos champagne na mes-
ma taça e depois eu proporcionar-te-ei gosos ex*
traordinarios que ainda não conteses.

O seio de Anninhas arfava convulsivamente
sob a renda da formosa blusa de seda creme. O
Doutor atacou com violência a praça e,pouco tempo
depois, sahia victorioso, e desapparecia com a sua
formosa amante para o chalet,nZo azul,mas minto
branco, que elle possuía em Santa Thereaa. ¦

Aa entrevistas continuaram diariamente e
mezes depois nascia um pequeno muito parecido
com o doutor.

O pai de Anuinhas.que percebera a ph>'si°"°'
mia do neto, dilia sempre ao genro : Tal iim°
tal pai. W tal qual a sua cara, Chico.

E o caixeiro arreg-anbava as deutuças e nao
sentia o peso que pouco a pouco devia curvar-ine
a cabeça até ac chSo.

Pobre Chico I

Para que fatig-ar o leitor com pavorosas de 
^

cripções e pintar milhares de scenas que na

adiantam a esta veridica historia? Basta d.zer q
o mèryno baptisado com o nome de Lucas, °™
sempre\ na malandragem e mettido entre as
latas da^çasa do avô. ,. ^e

Aos qiiinze, irmos" Lucas era «« pcrau° 1|£
se lhe tirar To chapéo. Ninguém podia com •

Todas as muiatas eram suas amantes e nao.i. ,..
menina bonita, que lhe escapasse. ,...,,„¦,

1
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Carteira do. nm «'
rz—èjW-ds—

I ,..,0I5 de assistir ii Inauguração
1 ',„ 

nova c bem mnntada ai-

taialarla Barra do hm e de
"J. 

comestíveis c champagm-
"V!'"?"r. sétniru e do Soares, encontrei o
"'" ',', -o-i nue passava solcmne e gra-
I'0"1 U" 

ndo Theatro, o depois de uma
«• I'"1'1,;";, iiqtmr coisa dei o braço ao
iftsrt in u ' 

fomP's admirar o movi-
tnt-rlvol e "» 

r os podrea das vias...
'"""" eiso vê.
¦"dc um indo da rua, duas cocoites fala-

"¦"nm- 
faria Lord BOa P.. . rondando

_qui "«'» 
(1() paiacete Alluinça

"S 'ml?!, 
noites di. semana passada.

nl""p 
Io- que sabe da coisa garantiu-

— Então vá pela sombra,
—E a miilhurslnha sahiu de banda,

einqiinniu Lord Itoxurn sahiu na minha
frente e eu ful-lho iilraz...

ClttCO 1ÍWM1IA.

.1
nu-q" cllcesinu,.aviu.ctmvoqui!umaon.

devota do Santo Anloiiiu lhe
ciintiiaorii u
'""''Vlíipoisdesse facto o pobre Lord

, i mu a cara metade por sabor que

]li, sé podo adormecer, ouvindo o piar

^i^ím^Obomcm, na qualidade

toPlo veího, não pia mane volta ao

poli'ii'1'. _

í„n,"mos"i.ola. na carteira, da tal pa-

,Jn cima e nos embaratustímos pelo
Zseio publico:, denlro.unde nos escon-

Sosmim caiitinlu, do terraço
Ahi. dizia u Aguiar da Sarah, indi-

S"-ci,ntiniinadesem|ienhar muito bem

,5 futicções de fiscal o celebre doutor

u,.' -ina. Nãodáumi. folga. Oeeen.a

v«eabarhada com semelhante tatu.
-Então elle. é assim?
-Damnado. A Anuita Q.utandeira

,,„.. o ...iga, pois levou Ioda, até o cabo,

„ma muita de 100 pitos por nao ter curo-

[irklo as ordens da Prefeitura.
-Que fez ella.
-Coisa nauiralissima. recolheu para

sua quitanda os pepinos, deixando os

tiimaies do lado de fora.
\„ ouvir falar em semelhante coisa

brii.lei as armas e disparei-du Passeio.
Lord líoxuru veiu atraz de mim. Não

confundam. Nilo levem a coisa por
outro lado, como diz o sábio acrocephalo
PerniloiiL'0.

Xil rua Senador Dantas um outro
marreco contou-me o seguinte:

Desertou da zona Lord Fon, desde

que acabou abriga com a.lacomeça. Ha

quem diga quo elle está' fugido o que
não appareco com medo de levar troil-
cliuilas de um celeberrimo teiientej.uar.

í- -Si assim c. o homem faz muito mal
-lettondo a cara.

—Agora o cabra empenha so com
ttmigus do inimigo para evitar o poso da
martela no supra sunimiim da lombada.
Ora, si elle tiver do apanhar, apanha
nu-smo...

—Pois que apanhe. Chrislo morreu,
musa culpa não foi minha.

—AUiçsmis ! AUdçaras 1
-Que ó isso, senhora líalbina?
15ra a eelebenima actriz da trepaçuo

que cln-gava.
Acabo de sabor coisas estupendas.

1- a madama desenrolou a lingua:
Com inveja dá Esmeralda, a Auto-

nica Solo Vinténs arranjou unira xipho-
Pngiu, juntando-se ii Ainulia Bocea de

¦ sopa !!
Como sabe a senhora isio ?

-Ora... o que nào se sabe nesta
vida ?...

E alii vai mais outra.
t m typo quo por ithi anda, e que se

eluunu Fon-Séca. todas -as manhas vai
<le braço dado com uma rapariga a uma
0llsa d;i rua da Ajuda e ahi a deixa só e
«Mirante até á mela noite, hora om quede novo com ella se junta para contar o
cobri

9nn-nnn$ -TnteiroSi.<,$ooo
-. U U . U U U meios 1$íi()0, vigo-

simos 750 rs.-Loteria I0ÍI O1.', sabbado,
S do Agosto ás â horas— Companhia de
Loterias Naclomies do Iírazl' Sede: Ca-
pitai Eodoral, rua Nova do Ouvidor ns.
2U e *!Ü A, caixa do Correio n. 47.—
Endereço telegraphico «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nasagen-
cias geraes. de Luiz Velloso & O., rua
Nova do Ouvidor n, 10, endereço tele-
graphíeo «LUSVELn caixa do correio
3õ'7. o Camões*!- C. becco das Cancellas
n. 2 A, ondereçotolegraphico PEKLN, ;
caixa du Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de quac-
squor pedidos rogaudo-se a maior cia*
roxa das direcções. Accoilum-se agentes
no interior e nos Estudos dando-se vau
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem o pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

e criar ii custa da amante IQue maroto!.
-Qual! Qu,: ca. . . fageste ! !Está bom, minha senhora, que lin-

SM a sua! Até logo.-Então 
já vai V

Pudera. Vou ao Casino.ver Sc bispo"ta"1" cuis"' 'll c'uc ° o.™/"A'foi

THEATRO DO RIO Nü"
_STe*,s amoatras

Musica do «noivo em cócegas»

Ah' ah! ah ... ahlah! ah1 que estou no ganso
A camuéca desta vez foi de rachar,
Por Satanaz que não me agüento no balanço
Já vejo tudo só de pernas para o ar.

Ai que fi aqueza, que rrolleza, que pitéu
Quando bebo só percebo estar no céu.
p'ico valente, impertinente, brigalhão,
Puxo punhal e afinal,.. afinal

_,' fal-çáo.

Minha amiga, uma mul-.Ui alli do becco,
C< X- e-ve- ga. bexigosa, um seraphim 1
Por quem ha tempos andei roxo eu andei

secco
F»-i quem me re?, de paixOes ficar assim..".

Ai que fraqueza etc.

Isto de gaita umas três vezes por s.ma«a
Mal não faz, ao contrario até faz bem l
E cá o dégas se pudesse a carraspana
Ennava em dia sim e outro também.

Ai que fraqueza etc.

E a m.d_ta que t&mbcm chupa e é turuna
Tem ^racmh s q,e afinal me fazem rir;
Põe se a cantar, põe-se a dançar, faz-se

gatuna
Rouba me o copo e o entorna até cahir!, ..

Ai que fraqueza, que molleza. que pitéu
Quando bebe só percebe e-tar no céu
Fica valente, impertinente, c um trovão
Puxa putihal e afinal... afinal

Perde.a questão.
Lá em casa nesse dia a rolo é feio
Ronca o pau, Santo Deus, que até faz.dó
Mas que tremendo, pavoroso bombardeio
Ficam copos e garrafas tudo em pó.

Ai ^ue fraqueza stc.

Da bu-guezia censurados o que importa?
Se um bom trago para nós nos é conforto!
A mulata não bebe mais, ao fim de morta,
Mas eu espjro beber depois de morto 1

Ai que fraqueza utc.

Um conselho dou aos velhos e crianças
Aos magros, gurdos emfim : a todo o ser
Pra renovar uia a dia as esperanças
Não ha nada melhor... do que beber.

Ai que fraqueza eic.

Para os males desta vida outro remédio ¦

Mais prompto quo a cachaça eu nunca vi
Fica a gente desde logo forte e ticaio
lnspiiado, genial fora dc si L ..

Ai que fraqueza etc

PORTARIA
Lord Koxuíia. ---Seu conto, Umaaven-

titra, não esta xio nosso p.ogrammi..
Não foi para o lixo porque está bem
feito, mas sim dorme o somno da tran-
qulllidadc na nossa pasta de recorda-
Ções. Quanto ao ponto, satisfeilo.

Constantiso R. Silva.—Recebemos.
Serão publicados pela ordem do chegada
e upportunainente os domais.

.; H. B. (Rio).-As notas que nos eu-
viou serão lodiiB aproveitadas em tempo.
O senhor parece não conhecer a vida do
imprensa. Ignora talvez que o segredo
de redacção ó a nossa base principal?

Continue a mandar as notas que são
as melhores que nos chegam ás mãos.

Albino Cabhal.— Foi o diabo o se-.
..nhor ter mcltido a carapuça na cabeça,
'porém deve comprehender que o Zú Po-
vinho que não sabe o quo é arte, fica na
mesma com a indicação de uma musica
que elle nunca viu mais gorda, NÓs
também somos da sua opinião, gosta-
mus da coisa, (salvo seja) mas temon
que preparar o pmtu ú vontade do fre-

, guez. Seus trabalhos estão bons. Não fi-
l quo só por ahi.

Mario d'Eva (Bahia).-O senhor ca-
hiu do céo por descuido. Seus trabalhos
merecem apresentação de armas por um
regimento inteiro, dá no presente nu-
mero o publico terá o panuo de amos-
tra. Sempre ás suas ordens Mando-nos
um angu do negra mina, pelo telegra-
pho, ou algumas garrafas do suceulento
paedasancias fcanriiuha especial).

Tamanduá Bandeira.-O conto A
fortuna de Olgaé enorme o nós não te-
mos espaço para publical-oa monos que
nãooccnpe só com ello o jornal todo.
.Escreva coisa menor.

SR. HONORIO DO PRADO. — E'
cheio de onthusiasmo, contentamento e
gratidüo que tenho a honra de \*os com-
municarque considero o vosso Aicatrão
e jatahy como o mais rico remédio que
até hoje se descobriu para a cura de
tOsse. falta de ar, rouquiitoes e escarros
do. sangue! Eu estive, rouco e sem po--'
dor dormir por falta de ar e com tesso
de um anno e estou curado; minha se-
uhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa ! úciiho mais de
qvarenta pessoas que podem avaliar o
merecimento de vosso remédio, que sito
testemunhas de quanto sotlri e so admi-
ram de tão feliz cura \

Antônio Pereira de Almeida.
Hüa Barceílas n. 23.

GONOllRHEAS - «A injecção auti
blenorrhagica de Rebeilo & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-

giene, cura as gonorrhéas recentes ou
ohronicas, «sem risco de estreitamento

- da urethra, também as leucorrhéas e
flores brancas». Vende-se árua Primeiro
de Março, esquina da de 8. Pedro,
pharmacia..- .——i- iW- '

f TINTA SAEDINHA— Pm escre-
i ver, para impressão typographiea e
'• lithog-áphica, para copiar ; laores, etc.

Escriptorio du deposito; Hospício 135.

FUMOS 
marca Veado. — Premiados,

qualidade e preço sem competen-
ci», em todas as casas de varejo.

"CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typas" da rua, Caporal-raineiro,

. costumes dó" Oriente, Bohemlop, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-

BOM CONSELHO

— Agüenta seu Chrispim !
Emquanto você sente a dOr eu gemo. ;Jt^.-. .:

Quem manda você ser arara. Tome o ,;è-rs>;Sj§è
preservativo do Dr. Siqueira Cavalcanti ¦¦ ¦
que a sua erysipela irá dar um gyro ao
diabo que a carregue.

Deposito: Gonçalves Dias, 3c

DINHEIRO
José Carien

3, T».»vessa da BaiT«5Íra, 3

(Hoje rua Silva Jardim) ~~
Empresta toda e qualquer quantia

sob penhor, de ouro, prata e brilhantes.
A' 10 mezes de prazo

N. B.— Única casa Cahen nesta ca-
pitai.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 68. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em moio copo com água de uma
só vez» á noite, aò .deitar-se, é um

.grande mierobfcida, mata o micróbio da
' ''infiuénzà 

de jim a tros dias e cura todas
as moléstias'que tSm por causa um res-
friamento—0 legitimo tem um coelho

¦_-pintado.

PREÇO irido Dr. Eddabdo França
38000 ÍjU .Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no /ia íiemedio stsi gordura

Brazil li" cura elficnz das mo-
A. Freitas & O. [] lestias da pelle

!14-Ourives-114 Li feridas, em-
«S.Pedro,00.—Na Euro- vi , jiigehs,
pa Carlo Erba. —Milão 1' A frieiras
suor dos péBtassaduras,manchas, tinha,

sardas.brotoejas, etc.

CAVAQAO
D. Bebtiia— Esta noite sonhei que

meu marido era um olephante e .quo
cahirapor cima de mim.

No melhor do susto segurei-lhe a.
tromba e foi aquella desgraça ..

Felizmente acordei e levei tudo, isto
é, todo o logro do sonho.

Morde a orelha da tua negrinha do
coração.

D. Fixa.

B TII\ I'A AZUL lMtETA1 B

Mario D'Eva.
o. _/coisrx_!iRo

I Dnie. osid» nis Rtpirtiijõs» pnHiiisl
TOSSE E ESCARROS DE SANGUE

-Miguel Obladeu, morador li rua Ame- |
rica n. «3, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 10 dius e não podia dormir
á noite; só com um vidro de

AI.CATRA0 k jatajiy
cessaram os escarros e a tosse acha-so
restabelecido.

Loteria. Esperança —

Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemoraíiva da doscoborta da Ame-
rica 00:000*000 bithele inteiro ü$,
meio 1í.->00. quarto S7õ0 e vigésimos 150
re*jS,-_0 thesouroiro, Augusto da Rocha
M. GiiHo, caixa 1205, Rio de Janeiro.
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RAPARIGA PRATICA

?i

Um rapa/ todo elegante,
Que se veste com primor,
Em companhia du, amante,
Num domingo de calor,
Faz una passeio campestre
E diante de uma campina,
Exclama;' «Vê tu, meninal

, Olha que quadro de mestre

Sc poderia fazer
Pintando esse campo infindo!
Da" gosto até bó de vêr
Um panorama tão lindo!
Oh! Que bonito que i\
Esse campo, com o sol quente,
Fica tílo verde que até
Abre o appetite da gente!»

Mas a sua finda amante
Mostra parecer que nilo
Partilha a admiração,
Que o domina neste instante.
Olha p'ra o campo sem fim,
Do sol ardente innundado,
E, a contemplal-o, por fim,
Diz com ar preoecupado:

— «Pois eu cá nilo gosto nada
De um campo assim descoberto,
E' muito melhor, de certo
Uma floresta cerrada,
Onde ha muitos passarinhos,
E onde, com muito prazer,
A gente encontra cantinhos
Em que se possa.. . metter,

¦M
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